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RESUMO: Para desenvolver esta pesquisa foram utilizados 16 úteros gestantes, dos quais 
foram obtidas 16 placentas divididas em grupos de diferentes fases de desenvolvimento. O 
material foi coletado de éguas adultas, sem raça definida de até 100 dias de gestação. As 
membranas foram destinadas à análise ultra-estrutural e os resultados obtidos sob microscopia 
eletrônica de transmissão (MET) foram semelhantes aos encontrados por ASSIS-NETO (2005), 
em membranas bovinas, e ITURRIZAGA (2005), em lhamas. As membranas fetais não 
apresentaram diferenças estruturais relevantes nos diferentes períodos estudados. O cório 
apresentou epitélio colunar; tecido mesenquimal rico em fibras colágenas, sendo as células 
trofoblásticas uni, binucleadas e raramente trinucleadas. Grande quantidade de mitocôndrias 
estava presente principalmente no ápice das células. O alantóide apresentou epitélio simples 
colunar com núcleos globosos e grande concentração de mitocôndrias no ápice celular, na 
base celular havia grande quantidade de retículo endoplasmático rugoso. O âmnio apresentou 
epitélio simples pavimentoso sendo que no ápice celular havia grande quantidade de grânulos 
eletrondensos recobertos por um halo arredondado. O epitélio do saco vitelino apresentou-se 
variando de globoso a colunar, com células uni ou binucleadas em uma única camada, com 
grande quantidade de retículo endoplasmática rugoso, distribuída uniformemente. Entre as 
células endodérmicas foram encontrados espaços intercelulares. Até o momento conclui-se 
que a placenta da égua é do tipo corioalantóide, epiteliocorial, difusa, não-decídua e vilosa, 
possuindo células do cório e saco vitelino com características de secreção protéica, enquanto 
que o âmnio apresentou vesículas de secreção, porém com menor quantidade de retículo 
endoplasmático rugoso. 
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INTRODUÇÃO 
 

O cavalo é um mamífero ungulado de porte grande, pertencente ao reino: Animalia, filo: 
Chordata, classe: Mammalia, ordem: Perissodactyla, família: Equidae, gênero: Equus e 
espécie: Equus caballus (THENIUS, 1990 e ALLEN, 2001). 
  No Brasil, dentre as várias atividades no setor pecuário, a equideocultura vem 
alcançando relevante destaque nos últimos anos. O cavalo é hoje, para o homem, um animal 
destinado à reprodução, esporte e lazer (CARVALHO et al., 2001; BRACHER et al., 1996). 
WELLS et al., (1999) acrescentam a importância de estudos relativos ao desenvolvimento. As 
funções placentárias têm como alvo melhorar a manutenção de conceptos mais saudáveis em 
gestações de monta natural. Para tal feito, é indispensável que se estabeleça a caracterização 
do desenvolvimento normal do processo de placentação inicial em gestações que ocorrem por 
meio de concepção natural ou inseminação artificial. A placenta da égua, conforme a descrição 
de SILVA (1971), BANKS (1992) e DANTZER (1999), são do tipo corioalantóide, epiteliocorial, 
difusa, não-decídua e vilosa, e o período de gestação é quase 340 dias. Apresentam 
vilosidades coriônicas vascularizadas que permitem as trocas materno-fetais (AMOROSO, 
1952; CUPPS,1991). Existem quatro diferentes estruturas membranosas que estão envolvidas 
no desenvolvimento da placenta: cório, âmnio, alantóide e a saco vitelino. O cório é uma 
camada epitelial derivada da parede externa do blastocisto, o trofoblasto. Durante o curso de 



implantação ele é completado pela camada interna do mesênquima derivado do embrião 
(LEISER e KAUFMANN, 1994). É uma película delgada que envolve os outros anexos 
embrionários, sendo a membrana extra-embrionária mais externa, envolvida no intercambio 
gasoso respiratório, nutrição e eliminação de resíduos (WOLPERT et al., 2000).  

O âmnio é uma camada derivada do dobramento (mamíferos) do ectoderma 
embrionário, constituído por uma fina membrana que delimita uma bolsa repleta de líquido, o 
liquido amniótico, que tem função de proteger o embrião contra choques mecânicos (LEISER e 
KAUFMANN, 1994).  O alantóide surge de uma invaginação da parte posterior do intestino do 
embrião (LEISER e KAUFMANN, 1994), é uma bexiga urinaria extra-embrionária. Nos 
mamíferos associa-se ao cório para formar a placenta e o cordão umbilical (WOLPERT et al., 
2000), além de contribuir para a formação da bexiga e úraco no embrião (GARCIA et al., 1991). 

O saco vitelino se desenvolve como uma estrutura anexa do intestino médio 
embrionário, e consiste de uma camada do endodérmico seguindo de mesênquima fetal 
vascularizado (LEISER e KAUFMANN, 1994). Sua principal função é armazenar reservas 
nutritivas, além de ser responsável pela produção das hemácias (PALIS e YODER, 2001). Nos 
mamíferos placentários é reduzido, visto que a nutrição ocorre via placentária (SANTOS; 
AZOUBEL, 1996). Sendo sua parte dorsal ser incorporada e formara o revestimento epitelial do 
intestino (GARCIA et al., 1991). 

No 25° dia de gestação, uma banda de células especializadas denominadas de cintura 
coriônica forma-se entre o saco vitelino e o alantóide em expansão (HAFEZ e HAFEZ, 2004), 
esta é uma característica notável da embriogênese do eqüino. Células da cintura coriônica irão 
formar os cálices endometriais, que produzem a gonadotrofina coriônica eqüina (eCG), estes 
podem proteger a placenta contra um ataque imune de origem materna (HAFEZ e HAFEZ, 
2004; ALLEN e STEWARTT, 2001). A cinta coriônica e os cálices endometriais degeneram e 
desaparecem no terço médio da gestação (SOUT et al., 2002). 

 
MATERIAL E MÉTODO 
 
  Para desenvolver esta pesquisa foram utilizados 16 úteros gestantes, dos quais foram 
obtidos fragmentos das membranas embrionárias e fetais. Tal material foi retirado de éguas 
adultas, sem raça definida e em diferentes períodos de gestação até 100 dias, provenientes de 
montas naturais e obtidos no Frigorífico Miramar sediado na cidade de Pelotas, RS. Os 16 
exemplares foram destinados à análise ultra-estrutural. Para a mensuração do comprimento do 
embrião foi tomada como referência ápice sacral (A.S.) (“Crow-Rump” - CR). Às medidas do 
CR foram utilizadas para definir os períodos gestacionais. A idade fetal será confirmada a partir 
da tabela sugerida por EVANS e SACK (1973). Grupo I com idade entre 15 a 47 dias; grupo II 
com idade entre 53 a 57 dias; grupo III com idade entre 71 a 88 dias e grupo IV com idade 
entre 94 a 100 dias. 

 
Microscopia eletrônica de transmissão. Após a lavagem com solução salina (solução 
fisiológica 0,9%) as membranas foram perfundidas com solução fixadora de glutaraldeído a 
2,5% em tampão fosfato de sódio 0,1M (pH 7,4) (ASSIS –NETO, 2005).  

 
Microscopia eletrônica de transmissão (MET). Após a fixação, e coleta das membranas os 
fragmentos foram lavados em tampão fosfato de sódio a 0,1M, pH 7,4 por três vezes durante 
dez minutos e pós-fixado em tetróxido de ósmio a 1% por 1 hora. Após novas lavagens em 
tampão fosfato os fragmentos das membranas foram desidratados em álcool etílico a 50%, 
70%, 90% e 100% e lavados em óxido de propileno. Por 12 a 16 horas o material permaneceu 
sob rotação em 1:1 de óxido de propileno e resina e mais 4 a 5 horas em resina pura por 
imersão. As amostras foram embebidas com resina pura em moldes em estufa a 69ºC por 72 
horas para consolidar a polimerização. Os blocos foram cortados em ultramicrótomo (Leica 
ULTRACUT UCT®) em cortes semifinos com 1µm de espessura e corados a quente com 
solução de borato de sódio a 1% em água destilada, contendo 0,25% de azul de Toluidina para 
observação sob microscópio de luz das áreas desejadas. Os cortes ultrafinos de cerca de 
50nm de espessura foram colhidos sobre telas de cobre e contrastados pelo acetato de uranila 
a 2% em água destilada, por 5 min, e pelo citrato de chumbo a 0,5% em água destilada, 
durante 10min. As observações e eletromicrografias subcelulares foram realizadas no 
microscópio eletrônico (FP 5005 Morgagni Series). 



 
RESULTADOS e DISCUSSÃO  
 

 O cório quando observado por microscopia eletrônica de transmissão (MET) 
apresentou epitélio simples colunar; as células trofoblásticas uni, bi ou trinucledas, 
apresentavam-se organizadas e apoiadas sob o tecido mesenquimal rico em fibras colágenas 
assemelhando aos achados de Barbosa, et al., (2008) em búfalos. Na maioria das células foi 
possível observar núcleos de forma circular e contendo áreas de cromatina densa e frouxa 
como descrito por Iturrizaga (2005) no cório de Ilhama. No citoplasma foi encontrada uma 
grande quantidade de mitocôndrias nos ápices celulares, vesículas eletrodensas e Golgi. A 
superfície coriônica apresentou numerosas projeções arredondadas com formato pregueado 
em direção ao endométrio, o mesmo foi observado nos camelídeos (FOWLER e BRAVO, 1998; 
FOWLER e OLANDER, 1990 apud ITURRIZAGA, 2005). A membrana citoplasmática da célula 
trofoblástica apresenta delicados microvilos de forma alongada na região apical da célula. 
Observou-se uma grande quantidade de vasos sanguíneos, evidenciando se a proximidade 
dos capilares fetais com as células trofoblásticas onde as membranas basais se tocavam. O 
alantóide era constituído por epitélio simples colunar e membrana basal, cujas células tinham 
núcleos globosos. O citoplasma destas células apresentava clara divisão entre ápice e base. 
No ápice grande concentração de mitocôndrias e na base celular grande quantidade de retículo 
endoplasmático rugoso. O âmnio quando observado por MET era constituído por epitélio 
simples pavimentoso assim como descrito por Barbosa et al. (2008) em búfalos. O epitélio 
amniótico estava apoiado no mesênquima. Apresentou na região apical da célula uma grande 
quantidade de grânulos eletrondensos recobertos por um halo de formato arredondado. Assis 
Neto (2005) relata esta grande quantidade de grânulos eletrondensos na região apical do 
epitélio do alantóide e não do âmnio. O epitélio do saco vitelino apresentou-se variando de 
globoso a colunar simples com células uni ou binucleadas apoiadas no mesênquima. 
Observou-se grande quantidade de reticulo endoplasmático rugoso distribuído uniformemente. 
Foi observada uma pequena quantidade de vesículas no citoplasma, as mitocôndrias estavam 
localizadas entre o núcleo e o ápice celular e entre as células endodérmicas foram encontrados 
espaços intercelulares como o observado em bovinos (MANÇANARES, 2005).  

 
CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que os achados para as membranas cório, alantóide, âmnio e saco vitelino 
são semelhantes às descritas para outros ungulados e são semelhantes em todos os períodos 
gestacionais observados neste trabalho.  
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